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O acordo entre o México 
e seus bancos comerciais 
credores sobre um pacote 
de redução da dívida cons-
titui um importante passo à 
frente na implementação 
da iniciativa do governo 
norte-americano sobre os 
débitos externos, declarou 
ontem o secretário do Te-
souro Nicholas Brady. O 
acordo com a comissão de 
assessoramento bancário 
de 15 membros — represen-
tando mais de 500 bancos 
comerciais e cobrindo US$ 
52,6 bilhões da dívida exter-
na mexicana, de US$ 100 bi-
lhões — foi anunciado do-
mingo pelo presidente Car-
los Salinas de Gortari. 

"E a primeira vez na his-
tória que os bancos credo-
res concordaram com a re-
dução de dívida de governo 
da magnitude que conse-
guimos nas negociações do 
México", declarou Salinas 
no pronunciamento trans-
mitido em rede de televisão 
a todo o país. "O México 
abriu o caminho para as 
outras nações com proble-
mas semelhantes." 

Salinas descreveu o acor-
do como um triunfo nacio-
nal e disse que isso concre-
tizou sua promessa feita no 
discurso inaugural em 12 
de dezembro de 1988 de re-
duzir os pagamentos de 
dívida e reiniciar a expan-
são mexicana. 

Caros Salinas e 
Gorta ri 

O acordo, no entanto, aint 
da deverá demorar vários 
meses antes de entrar em 
vigor. Ainda há vários por ,  
menores a serem acerta. 
dos, antes que se ingresse 
na etapa de consultas para 
obter a aprovação dos mais 
de 500 bancos credores. 
Mesmo assim, o acordo de- 

rá tornar-se um modelo 
para as negociações entre 
outros países fortemente 
ehdividados e seus bancos 
Credores. 

O centro da nova estraté-
gia seria uma redução nos 
Pagamentos dos juros atra-
vês da conversão de velhos 
éinpréstimos por obriga-
çtóes com uma taxa de juro 
abaixo' da do mercado. No 
os° do México, as novas 
óprigações teriam juro de 
625%. O acordo prevê ain-
da uma redução de 35% nos  

débitos para com os bancos 
credores e novos emprésti-
mos de cerca de US$ 3 bi-
lhões anuais nos próximos 
quatro anos. (Inclui, ainda, 
as chamadas "provisões de 
reajuste", sob as quais o 
país pagará mais aos ban-
cos se suas receitas pe-
trolíferas se elevarem) 

Gortari advertiu que a 
recuperação econômica do 
país será lenta, ressaltando 
que "com trabalho, ordem 
e disciplina, o México pode-
rá deixar esta crise para 
trás. Este é um grande mo-
mento para a nossa nação;  

é o fruto de esforços sem 
paralelo por parte de todos 
os m exic anos" . 

O acordo também repre-
senta uma importante vitó-
ria para o secretário do Te-
souro norte-americano e 
seu plano para a redução 
da dívida dos países do Ter-
ceiro Mundo, apresentado 
em março. Brady espera 
que esse primeiro passo 
possibilite um rápido pro-
gresso nas negociações so-
bre a redução da dívida en-
volvendo Venezuela, Mar-
rocos, Uruguai, Brasil e Fi-
lipinas. 


